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SEM COMPROMISSO 

Desta vez não ha compromisso 
mas ha ainda, como da outra, com-
prornetidos. 
0 mercado continua deserto de 

milho graças á maneira delicada co-
mo os pobres lavradores são recebi-
dos, vendo-se escoltados pela guar-
da, sob o comando ronceiro do ma-
caquinho Zé Mula. 
0 resultado é este e nem podia 

ser outro: o lavrador vende melhor 
o seu milho á porta, mostra as ar-
mas de S. Francisco ao se Zézinho 
e ri-se das baionetas dos verde-
lhões. 
A diferença está em que embora 

caro, encontrava-se milho no mer-
cado; e agora nem que a bolsa vá a 
abarrotar de libras de cavalinho não 
se encontra um grão com que encher 
b papo. 
E tudo isto. porque? Porque o 

macaquinho Zé Mula, esse escarneo 
que se agarrou ao mando como lapa 
a penedo, vai sugando por linhas 
travessas alguma coisa em seu pro-
veito, fingindo desinteresse e en-
•hendo a burra. 
E Barcelos assiste impassivel a 

este desvergonhado arranjismo, fala, 
ene casa, muito em segredo, da• 

proesas do melro e continua a 
aguenta-lo com a maior das indi-
ferenças. 

Entretanto ele, com o seu cinis-
mo hipocrita, vai-se entretendo a 
mudar as caixas do correio nas fre-
guesias, persegue os que não sejam 
correligionarios e, aparentando pro-
teger os pobres, vai-os explorando. 

Agora perguntamos nós: 

l Porque se não trata de alijar es-
sa azeinula do Jogar qu _, abusiva-
monte está exercendo, para ali colo-
car outro, sabedor, honrado e digno, 

para maior prestigio de Barcelos e 
para bem elo seu honrado povo, o 
povo que ele já mandou numas 
ções ameaçar com bombas explosi-
vas e, mais tarde, espadeirar e as-
sassinar com as balas dos incons-
cientes verdilhões ? 

Pois não bastará isto? Será p.-,,-
ciso que o embusteiro continue a dár 
mais provas do seu avariado cara-
cter e das suas manhas jesuíticas? 

Entendemos que não. E' já tem-
po de o correr e urge que esse povo 
que dele tantos benefícios tein rece-
bido o apeie do p destal de barro 
em que sustenta mas onde ape-
nas tem exercido vinganças e feito 
mal. 

Nós cá estamos para puxar á 
corda. 

nnnnnannsnn■ 

Menú ela Serrana 

O caso não é p'ra rir, 
E' até p'ra matutar, 
Se as caixas devem sair, 
Se as caixas devem ficar. 

i-tá caixas que ao se 7.ezinho 
Votam ternura, amizade, 
r: outras que o seu carinho 
L-'' só para o sórr abade. 

Quer seja rei:ttblicana, 
Quer seja talassa a caixa, 
E' preciso haver chicana, 
Ao se 7Miulo dar graixa. 

Pois qu'ituporta queo?é:llula 
—Frubora seja carena -

Nas caixas` com geito'bnia 
Se ele tem unta boneca'?! 

I 

Ai quem nos déra a ventura 
Duma caixa á porta ter 
E, detra.z, em noite escura, 
Uma boneca esconder... 

MUNICIPIO DE BARCELOS 

BIBLIOTECA 

Atas como nós uão podemos 
Tanto bem usufruir, 
Outra coisa alvitraremos 
Que pode tambem convir: 

Em logar das do correio 
U praiztar caixas d'esmolas 

E colocar sem receio 
1'rinta á porta do Gaiolas. 

_1•, f ei. Los eco u-

Ci•(;•ìt) 

0 distinto orador sportman e ac i-
tador João dos Figos foi ha dias á 
Povoa substituir um ator do grupo 
scenico da cruz vermelha, que ali foi 
dar uni espetaculo. No fim do thea-
tro, por deferencia e gentileza de um 
graduado poveiro, foram os festeja-
dos artistas convidados a assistir a 
uma soirée que este dava em sua 
casa para solenizar os anos da sua 
unica filha Rpsinha. 
0 piano, embora não fosse con-

temporaneo de nenhum dos assis-
tentes e já estivesse cheio de anos e 
de teias de aranha quando nasceu a 
dona da casa, no ano cie 1860, cum-
priu galhardamente o seu dever, em-
bora com tini som semelhante ao de 
sino rachado. 
0 João dos Figos ia piscando o 

olho á Rosinha e esta, baixando os 
olhos muito ruborisada, não se mos-
trava indiferente ás setas visuais 
d'aquele nosso amigo. 

Depois de uma polka agitada o 
piano parou, e os pares anceados fo-



0 SOL- dão 

ram ocupar os setes lotares. De re- tornou o on7nibus pa:•a chegar inco-
pente uma voz exclamou : —Agora lume a esta vila. f EhAUv •IANCIPAL 
um recitativo! Quem vai recitar? Ninguem sabe onde as tem ar-

-Ha-de ser a Rosinha. madas! 
—A Rosinha, a Rosinha, obser- Tendo-se verificado que as pu-

vou outro convidado. riscas da ultima sessão jaziam ainda 
—Vamos D. Rosinha, vamos, sobre o tapete e que as teias de ara-

uni recitativo exclamaránl todos. nha adornavam os cantos e cortinas 
— Eu,! ora ... ! mas qual ha-de' Movimento assoei<-.z fino • do salão, mandou-se proceder á cha-

ser? perguntou a Rosinha com mo-  i mada. verificando-se que faltavam 
destia, brincando com o leque. 1 Descanso sopeiral • todos menos um que tinha pedido li-

-Ora ,qual ha-de ser, disse ai cença por quinse dias. 
Não era intuito nosso ao relatar-mos Depois de --comodamente senta-niãe, 0 Passarinho. Recita o Passa- P 

rinho que o dizes muito bem. no ultimo numero do uSardãol, os tra- dos nas pelintronas adamascadas, 
ballios encetados para este fim, melin- usou da alavra um dos muitos do 

—Muito bens, bravo . O Passari- drar qualquer das apetecíveis serventes p 
nho !—Confirmaram de todos os Ia- que compõem a comissão organisadora pagode que começou assim: 
dos. ¡ do descanso. 
A Rosinha tossiu, limpou os Ia- Os informes foram obtidos à pressa. 

tios, olhou d e lado o João dos Fi- A nossa informadora, que é uma dessi-
y dente, não poude bem porinenorisar o 

gos e começou 

Se eu fosse um Passarinho 
E d luz da madrugada 
Deixasse o calôr do ninho 
Na arvore abençoada. 

E o piano: 

Pani, piro, pam pam . 

Se eu fosse um passarinho 
E viesse o gavião 
Comer o mexa filhinho, 
Atroz, sena compaixão... 

E o piano: 

Pam, piar, paro puni ... 

Se eu fosse um passarinho 
E unia creança levada 
Viesse para o meu ninho 
com intenção malvada.. . 

E o piano: 
Pa,m, pim, pam paru ... 

Se eu fosse um passarinho... 

—E o João dos Figos atalhou 

E era tivesse uma espingarda! 

Foi uni escandalo. 
A Rosinha caiu desamparada no 

meio do salão. A nianiã estrebucha-
va cone um forte ataque cie nervos 
sobre uma poltrona e o papá empu-
nhando unia cadeira queria matar os 
convidados. Estes perderam os cha-
peus e fugiram pela escada abaixo 
como gatos escorraçados. 

Quanto ao João dos Figos, só 
diremos que teve de saltar pela ja-
nela, atravessar os quintais e vir dor-
mir a Laundos onde na mad_ugada 

Proponho que seja marcado a 
fogo, na anca, com as iniciaes M. 0. 
(milho e ovos) o rafeiro Zé Mula 

passado nessa reunião preparatoria bem' afim de que os nossos soliCitos zela-
como pôr-nos ao facto das traições de' dores não lhe dêem o bolo de estri-
muitas que, tendo prometido aderir ao' clinina e evitem assim um reprodu-
movimento, faltaram á ultima hora. 1 ctor de boa raça Mulo-Canina. 
O resultado foi o ter-mos sido pro- iTodos OS assistentes curvaram a 

curados no ultimo domingo por essa co- torre dos piolhos em sinal de apro-
missão que, batendo o tacão da chinela 
nos ameaçou de tios correr á pedra se vação. 
os seus nomes continuassem a aparecer. A seguir pede a palavra uni dos 
no ,Sardão ,,. i que ainda não tinham falado, lem-

Além disso, disseram, muitas ha que ' brando a necessidade de erigir um 
deveriam tambenn figurar lá no jornal 
mas que os senhores não viram porque¡ r170nur77e17t0 de tijolo e barro da 
fazem parte da redacção. Agrela ao grande benemérito avô 

Outras, ao saberem que qualquer' dos meninos a dormir, em reconhe-
coisa se tramava, prometeram uma broi-I cimento pelos seus actos de filantro-
nha de pão a St.° Antonio para Ines fa-
zer omilagre de as subtrair• ás cocegas 1 pra a cinco reis o sabido. 
do , Sardào,,. Depois de acalorada discussão e 

Assim pois, disseram ainda as terri- I muito murro sobre a tarimba che-
veis sufragistas, é preciso fazer constar gotr-se ao acordo de fazer tuna esta~ 
lá no jornal que a reunião não foi na ' tua ôca para rechear com as lamas 
cabine elas obras mas na sala da União 
do foot-ball onde andamos sob a direc-
ção do João dos Figos a aprender a em-
purrar a bola. 

Mais queremos que conste que o des-
canço que pretendemos não é de vinte e 
quatro horas mas só de seis, ou seja das 
duas ás oito. 

Tambem farão o favor de dizer que 
foi mentira a snr.•1 presidente meter o 
dedo tio nariz, e que a Énia não se cha-
ma Maria. 

Sob pena de levar-nlos alguma sova 
com o rabo da vassoura aqui ficam estas ao local. 
declarações, prometendo para o proxi-
mo numero um extracto circunstanciado Um oficio do Banco pedindo au-
duma nova reunião e a lista das que as- itorisação para na sua taboleta acres-
sinaram o livro. centar mais este distico : Caixa pe-

Quadra solta 

Liberdade, Liberdade, 
Quem a tém chama-lhe sua, 
Nós Irão temos livardade 
Nem de põr os pés na rua. 

das ruas e das estradas. 
0 ultimo a falar foi o terceiro de-

pois destes dois que corno nada ti-
vesse a dizer não abriu o bico. , 

Em seguida passou-se como de 
costume á leitura do expediente: 

Uni requerimento do Grilo Sar-
rão pedindo para envenenar os ga-
tos que lhe vão ao quintal fazer chi-
chi rio cebolinho. 

Resolvido mandar uma vistoria 

nhorista e caixa de apendices. 
Informe dr. Assis. 
Um abaixo assinado dos mora-

dores da avenida da estação para 
I que logo que estejam concluidas as 
obras, esta passe a denominar-se 
i Avenida das Viuvas. 



não era para a Camara e por isso 
se não tomava conhecimento. 

E Conto nada mais houvesse a uni destes dias em Braga o comboio cor-
tratar mandou-se chamar todo o p..s- reio que aqui chega ás 10 e meia da ma-
soal a quem foi distribuido um n1ià. A 

lindo chromo com a imagem da Se- No banco fronteiro ao seu estava as-
nhora do Sarreiro. sentada tugia senhora de meia idade, 
0 Buiça correu os ferrolhos e os muito magra e palida, mas extreuiamen-

te simpatica, lendo tini numero do Bole-
ratos ficaram á vontade até á proxi- • tina Parochial. O Virgilio, no decurso da 

viajem, notou que a referida madame ele 
tempos a tempos levava aos labios um 
frasco azul que trazia embrulhado num 
jornal, ao lado. 

Com certesa é algum saboroso licor 
que esta senhora estai be',)eiido, pensou 

comsigo o Virgilio. Vou verificar ,, Damos hoje a vez a outro apai- j ira ocasião que se apresentar. 

Resolvido satisfazer, visto esta- rreCdlÇOS C•d UIC•d 
rem em maioria, e colocar crepes lios -_..ç 
candeeiros. 

Um oficio da Ourivesaria Reis G ;_ICOR DE IDA 111E X 
pergfuntando se a letra já foi paga. 

—Verificou-se que o endereço O nosso amigo Virgilio que ultima-
mente tem sido obrigado a viajar por 
causa de uns fabricantes de notas falsas 
que foi incumbido de descobrir, tornou 

ma. 

■Rrsrrrrramo 

Soalheiro amoroso 

CARTA DE 
i  

•p• ••. ima?x•s• 3—zi-, 6 e wrez quav!as 

Acabo de chegar do Amparo. A al-
ma penada de meti avô Sarrão penetrou 
não sei por qual orificio no meu canas-
tro endiabrado. Consumi boas rasas de 
sal e dei tratos ele polé aos meus corre-
ligionarios Zé Mula e dr. Assis que me 
acompanharam áquela localidade. O es-
pirito diabolico do antigo carcereiro Pe-
dro cá anda agarrado como carrapato a 
orelha de cão. 

Todas as pessoas que me conhecem 
sabem que sou, sem ofensa para meu ir-
nião procurador, uma besta quadrada e 
patife de subido quilate, pois além des-
tas qualidades que me adornam, possuo 
mais uma... muito honradamente. 

Para entreter- a curiosidade dos meus 
estimados leitores reservo para a proxi-
rna carta alegre a narrativa dos meus 
honestissimos processos. 

—Descobri nos velhos calhamaços do 
Cuni efeito, aproveitando-se de um vetusto arquivo da minha gaiola, docu-

xonado escritor de subido apreço, momento em que a senhora palida se nientos que atestam a minha nobilissíma 
que, como 0 do numero passado, afastara do banco, cmquanto o comboio luiliagem e exaltam os feitos gloriosos 
tem marcado um Togar de destaque 1 parava em S. Bento, o Virgilio desem- elos meus antepassados. Como ha falta 
nesta apreeiavel secção. brulhou rapidamente o frasco, levou-o á 1 de assunto vou-nie dedicar a estudos de 
A carta que a seguir publicamos ! ° oca, sorveu um bom trago, lambeu trez 

vai ser enviada á Biblioteca Publica 
de Fão para, juntamente com as pe-
les das lampreias ultimamente fisga-
das, ser cosinhada com arroz e ser-
vida ao autor em pratos rectangula-
res de madeira 

L-x.ma Senhora 

Esistindo em meu coração indelivel 
ardente amor, não tenho resistencia que 
seja capaz de assuster: o qual venho res-
peitosamente comprimentar Vss.a Ex.a 
pedindo a vossa muito amavel atenção, 
para esta minha simples descrição que, 
abusando da licença de Vss.a Lx.a vou 
descrevendo. 

Já, há muito tempo, que eu desejava 
escrever-lhe, esitava porem entre os re-
ceios o d'esta minha ser por Vss.a Ex.a 
despresada e, a esperança, de a receber 
com mal agrado. 

Tenho lutado comigo proprio, e afi-
nal sempre o receio sedeu ao campo 
porque o amôr que Vss.a Lx.a nie tem 
• despertado e tanto que não posso por i 
retardar a declaração do meu a amor a 
VSS.8 Ex.a. 

E a resposta a esta que ousa esperar 
aquele a quem Vss.a Ex.8 cativou o cora-
ção para sempre. 

Deponho nas finissimas màos de Vss.a 
Ex.a esta minha confissão, esperando 
uma resposta que venha confirmar-me 
que Vss.a Ex.a e tão sensivel como bela., 

,Este admirador eterno 

A. P. C. 

veses os labios, não sentindo gosto ne-
nhum. Depois tornou a coloca-lo furtiva-
mente iro seu Jogar. 

Quando a sua companheira ele via-
jeni voltou a assentar-se o Virgilio não 
ponde cotrter-se. 

—Minha senhora, disse ele, desculpe-

me a indiscrição. Desejava saber o que é —As moscas não me deixam estar 
que V. Ex.a bebe tanto a rniudo nesse  frasco. quieto. Vou para a to ... to ... toca. 

—Não bebo, respondeu a senhora. 
Escarro dentro dele; assim me reconien-
dou o meu medico que deseja examinar 
os meus escarros para verificar se eu so-
fro com efeito dos pulmões. I 

Ao ouvir isto o Virgilio poz-se pali-
do levou as mãos ao estomago e debru- Pão de Santo Aslioº io 
çou-se na janela da carruagem em con-
tracções aflitivas. Apenas chegou á esta- A todos os camaradinhas que nos de-
ção desta vila, tomou um carro, veio di- ram dois dedos de importancta noticiatl-
reito á farmacia João Candido onde in- do a resurreição do ¡ Sardão,,, os nossos 
geriu, por conselho desta senhor, trinta agradecimentos - e unia onça de rebuça-
gramas de oleo de ricino e largou a cor- dos no do►ningo dos Passos. 
rer em direcção á Bagoeira. Aqueles que tiveram o incomodo de 

Sempre acontecem coisas...! se conservar na moita, um furão para os 
desencovar e uma pontaria certeira com 
metralha macia. rnrrrrrarnrr 

Quadra Sal₹a o explicada 

Porque é que o se Z.ezinho 
Dando-lhe ovos p'ra comer 
Deixa andar as regateiras 
A comprar e a vender? 

Porque lá diz o ditado: 

1 

geneologia Grilo Sarrão e do que fôr 
obrando darei publicidade neste Togar. 

Por hoje vai esta amostra: 

E' familia mui fidalga 
De principesco estadão,-
Dos grilos, a sua casa 
De brasao, Pedro Sarrão. 

•VIams9•AnMLg1.7 

QUADRA SOLTA 

l 

Todos comem palia sabendo-llt'a , 
dar. 

F. Grilo. 

Quando alguem tiver maleitas, 
Ou notar que tem reparo 
E' buscar a D.Lefa 
E ir com ela ao Amparo. 

■rararrnrar■ 



O Sardão 

TE g,,, E G,RA F I A í  — 0 camion Moto-Magala do 3.° nã nsso por isso receber ofertas 
c F [1kl •••• 1< .ESbatalhão. ' de vivo "galinhas, cabritos, pre-

••• 0 cuco novo e os caneços do su ,ervo e outras substancias 
ás 15 e 69 ilustre magistrado Grilo. inci estas que possam ser prejudi-

A futura colecção de cartas ale- cia.-,. á saude, quando tomadas em 
gres do famigerado co...co... jejum). 
correspondente de Barcelinhos. 2.°—Das 8 ás 10, estou agarra-
A Torre-Eifel paneleira mostrua- do ao primeiro penso podendo só 
ria do Humberto. receber ofertas de lingua de orelha, 
0 historico arjão em que é lias- fava, palha trilhada, . aveia e beter-
teada a bandeira nacional nos raba. 
Paços do Concelho. 3.°—Das 10 ás 12, acho-me no 

solar dos Vasseurinhas, na insaffiina 
e contagem dos ovos aonde tenho 
tambem que assistir á entrada da 

No n.o 19 da ,Acção Social,,, com percentagem de milho, pela porta 
grande espanto nosso, vimos estampada travessa. 
a noticia que passamos a transcrever: 4.0—,')as 12 ás 14, posso rece-

ber a graixa dos corre ligionarios e 
queixas das caixas postaes que te~ 

i bh--de de Ncí va—Esteve nesta freguezia, nhaln sido violadas sem minha pré-
com alguma demora, hospede do revd. Abbade, o via autorisação. 
seu afilhado Alexandrino Ferreira Moreira, da Po- o 
voa de Varzim, sargento cie artilharia 6. 5.0—Das 14 ás 16, retiro a meio 

No ultimo domingo, com edificação comino-
vente recebeu a sagrada communhão sem ti mais 

Fsr„áa Cova-35 e-dzz reis para peias , , leve sombra de respeito humano. 
Foi torpedeado ao fundo das nossas Q,e em França, nos campos de batalha, para 

costas o veleiro esquimó Aívaidisto, que onde partirá muito em breve, seja muito feliz e 
se dirigia com um carregametrto de cas- que volte, a honrar as nobres tradiçáes de sua 

cas d'alhos ao porto do Amparo. 
A tripulação foi salva pelo cabo val-

vem, requisitado pelo telefone, ao posto 
de socorros a naufragos de Perelhal. 

—Os melanciais vão acleatltados e a 
uva rende pouco. 

Em virtude da lei imposta aos cEltba 
tarios, vai aqui o diabo porque o ríg-
dor quer roubar a caixa do correio ao 
sôr abade, para contrair cutrimone com 

E' esperada a todo o momento a 
guarda republicana para apasiguar or-
deiramente a tiro este terrível conflito. 

Se houver rnortes será chamada a 
cruz vermelha para assistir aos funerais. 

I✓3..rceIjnJ•os— ás 12 e trez quinse 

Consta aqui que o nosso ilustre ma-
gistrado Grilo 'encomendou na peluoue-
ria Nabiça um chinó para oferecer ao Zé 
Mula rio dia dos anos. 

Parece que nessa ocasiào lhe será li-
da uma mensagem escrita em papiro pe-
lo distincto caligrafo Benjamim, que o 
llomenegeado aceitará de cocoras como 
é de uso e costume entre os arabes. 

Do que houver informarei pelo cabo 
submarino. 

■ma 

meu 

IW VINO VÉRITAS 

0 COINCELHO DE RELAUCE 

painie —ás novas nuns quarto moderno 

Caiu aqui uma praga de gafanhotos 
aue tem destruido quasi todas as semen-

Pareceu-nos impossivel que o reve-
rendo correspondente tivesse corabern 
para relatar assim a sangue frio aquela 
revoltante e sacrilega atitude do sargen-
to de artilharia, mas que era de espe-
rar. 

Pois que poderia fazer um homem 
habituado aos canhóes de grosso calibre 
a lidar corri as mulas, e á vida profana 

galope para ponto reservado, afim 
de proceder a serviços que não po-
dem ser feitos pelos meus subordi-
nados. 

6.0.—Das 16 ás 18, encontro-nle 
a contas com a ração que embora 
cara, não me tem faltado em abun-
dancia, graças á dedicação dos meus 
protegidos. 

7.°—Das 18 ás 20, estou a pre-
parar os aposentos, para a recepção 
nocturna das socias contrabandistas. 

8.°—Das 20 ás 22, está a decor-
teiras de pepinos. 1 da caserna, senào aceitar a comunhão sere ror o batuque, achando-me por isso 

lá se tel ao se Zezinho para l u mais leve sombra de respeito humano? esbodégado e em estado de não n_ 
enviar alguns espantalhos, sob o seu co- Mas o que mais nos espanta é que o der aceitar comunica ão alguma éx-
mando, afim de os afugentar, com a sua clerigo correspoudente, depois de urna Ç g 

terior , excepto qualquer dádiva ara j"aroz presença. coisa destas, deseje que ele volte a laon- , p q q p 
Ainda náo se sabe se a caixa do cor- rar as nobres tradições de ,sua familia! augmentar o meu celeiro. 

reio será mobilisada. Xiça ! Ou nós estamos malucos ou o 9.°—Das 22 ás 24, tenho mergu-
verdasco cie ,'-Abade de Neiva faz ver as lhado o focinho na palha centeia e 
coisas muito transformadas! ressono como costumam ressonar os ne¢nadarcoc.r 

u 1 
••• As melenas tunantes do aperal-

tado conquistador Ilidio Esteves. 
••• A palhota mongolica do nosso 

amigo Soucasaux. 
••• t1s ameias artísticas da elegante 
... torre dos Terceiros. 
0 cuco anil-diluviano do nosso 
dedicado amigo João Candido. 

••n 0 minusctllo oratorio mostruario 
do nosso ilustre amigo Calr.ilo Que em virtude dos multiplos 
Ramos. afazeres determino o seguinte: 

••• Afixe sombrinha prima veril-in- 1.°—Das 6 ás 8 da manhã, acho-
vernal do snr. Lebreiro. m• ocupado a aparar os cascos e l 

co 
ara a outra vez mais cuidado como da minha especie. 

1 10.°—Que se faça cumprir e que 
todos os alcalidores o tenham en-
tendido. 

éé úd•wl(a Engarcasac>?eira Mar-ia Barcelos— Solar dos Vassouri-
da sísVas Eeinec,a, hacbavei nhas, 69-35-1964. 
•oraaaadU na W•al,atndrice, 
r.Cii cio Miffia. Pacbra das O-
Voss k-znão de S. Francisco da Silva, Boneca. 
e assambareador cite 00-
r•EC S, raro saber: 

ca 

Zé Mula Engomadeira Maria 

PARA  FECHAR 

A anpeira que nãrr queira , 
Figurar cá essa .rsnRDÀ•0, 

r.' prociir:vr aznsneira, 
ïic eett ,•ar cá p'ra REDWiçãll3• 


